
uarta-feira, 18 de janeiro de 1922 

INFORHAÇÕISS Incomple- 
ta» publicou, bontem, « 
"Diário Popular*, «obre a 

sentença proferida pela II.a 
Gamara Oorreclonal de Paria, 
ooBdemnando o J* famoso es-, 
telllonatario Deleuee, interessa- 
do na Northern Rallroad, com- 
panhia desapropriada pelo go- 
verno de & Paulo, oom a sal- 
▼aguarda dos intereeses do Be- 
tado. 

Nio foi o celebre "acroc'' — 
como informou aquelle vesper- 
tino — condetnnado a S annos 
de pris&o, multa de 20.009 
trancos, aMm dos damnos, ca- 
pital e juros ainda a serem de- 
terminados pelo governo fran- 
cês, sõmente por "ter mantido 
relacfiee com o inimigo duran- 
te a guerra". Mais greve é seu 
crime. O astuto banqueiro — 
segundo Informam as secçOes 
judiciarias dos jornaes da Fran- 
ca — além de trahlr sua pa- 
tria, consummou um estelliona- 
to (sftroqueric), espoliando os 
obllgacionarlos franceses da 
"Northern". Processado por 
crime de estellionato e còmmer- 
cto com o Inimigo, poz-se ao 
fresco, refuglando-se no Brasil, 
onde, com grande grita de 

Vseccdes-livres", representou o 
oommovente papel de "estran- 
geiro perseguido*... Persegui- ■ 
do por quem? Pela policia de 
sua patria, não ha que vér... 
Pelo menos é o que diz o sr. 
Oeorges Claretie, redactor da 
"Gazeta dos Trlbunaes". do 
Figaro, em 24 de dezembro de 
1221, cuja resenha transcreve- 
mos literalmente, para comple- 
tar as Informações que faltam 
ao "Diário Popular". 

"O julgamento que aCãuà uè 
proferir a 13.a Gamara Oorre- 
clonal, apôs a queixa de mme. 
Alberto Martel, Interessará, a 
economia franceza, que duran- 
te a guerra os allemãee pro- 
curaram atacar por todos os 
meios. Um antigo banqueiro 
parisiense, chamado -Deleuse, 
estava processado por se ter 
posto em relações, durante as 
hostilidades, coro o banco Be- 
herens Irmãos, de Berlim. Seus 
manejos deram como resultado 
a espoliação dos obligociona- 
rios francezes da Companhia 
das Estradas de Ferro de 8. 
Paulo (Brasil), assegurando a 
venda da TCde após a fallencla 
da Companhia, subtrahlndo aos 
mesmos todas as garantias que 
possuíam, principalmente uma 
primeira hypotfaeca sobre os 
bens da Sociedade. 

Processado por oominerclo 
com o Inimigo e estellionato 
(scroquerte), o Indlgitado re- 
fugiára-se no Brasil. 

Apôs a requlsltorla do sr. 
Substituto lAsbonne e da ao 
cusagão de mme, Martel, pelos 
obllgacionarlos franceses, De- 
leuse, contumaz, foi condemna- 
do a 6 annos de prisão, 20.000 
francos de muita « aos demais 
damnos a serem fixados pelo 
Estado", 

Depois disso, que pensarão 
aquelles jornaes que aconse- 
lhavam o governo do Estado a 
entrar em composição amigá- 
vel com o perigoso estelllonata- 4 
rio, na questão da desapropria- 
ção da Northern, justamente 
quando p governo tinha a seu 
favor duas sentenças favoráveis 
e estava em vesperas de vel-as, 
como as viu, confirmadas pelo 
nosso Tribunal? 

Governo da Franca 
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